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ATUALIDADEBoletim Algarve Conjuntura 
mostra região a bater no fundo
Estudo publicado pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Algarve mostra que a região está, de novo, numa situação muito 
fragilizada e perante um cenário mais desfavorável do que o resto do país
Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt

O Boletim Algarve Conjuntura 
Especial COVID-19, publicado 
pela Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal (CCDR) do Algarve, atra-
vés do Órgão de Acompanha-
mento das Dinâmicas Regio-
nais, a 6 de agosto, apresen-
ta indicadores de cariz men-
sal e trimestral, produzidos 
por várias fontes, em diversas 
áreas, como a situação epide-
miológica, emprego, turismo,  

comércio internacional de 
bens, consumo e pagamentos.

Dada natureza da atual 
pandemia, «fazer exercícios 
prospetivos acarreta níveis 
elevados de incerteza», avisa 
a CCDR, embora, já seja cla-
ro que o Algarve, ainda que 
acompanhe as tendências na-
cionais, apresenta, em termos 
macroeconómicos, «flutua-
ções mais marcadas» do que 
o resto do país. 

Durante a anterior crise, a 
economia algarvia registou 
uma contração de 6,5 por 

cento em 2009, ano em que a 
disparidade face à média na-
cional atingiu um máximo de 
-3,4 pontos percentuais. 

No segundo trimestre de 
2020, a economia portugue-
sa registou uma significativa 
quebra, com a taxa de varia-
ção homóloga do Produto In-
terno Bruto (PIB), em volu-
me, a alcançar -16,5 por cen-
to, valor superior ao da zona 
Euro (-15 por cento). 

Esta contração derivou 
sobretudo do contributo ne-
gativo da procura externa.  

Segundo as projeções do Ban-
co de Portugal para 2020, ci-
tadas no documento, a eco-
nomia portuguesa deverá re-
cuar 9,5 por cento. Aquela en-
tidade estima ainda uma que-
bra da receita turística em 
cerca de 60 por cento.

No mercado de trabalho, 
a taxa de desemprego poderá 
atingir 10,1 por cento. O bole-
tim nota a diminuição da po-
pulação empregada no segun-
do trimestre de 2020, sobre-
tudo nos grupos etários mais 
jovens e entre os que já apre-
sentavam maior precarieda-
de laboral. O boletim pode ser 
descarregado no sítio da CCDR  
Algarve (www.ccdr-alg.pt).

Os números negros 
da atualidade

A avaliação global da evo-
lução da situação, traçada 
pelo Boletim, de acordo com 
os dados do Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE) dá 
conta que no segundo tri-
mestre de 2020, estavam 
empregados 195,9 mil indi-
víduos, menos 17,3 mil do 
que no que em igual perío-
do de 2019, o que correspon-
de a uma variação de 8,1 por 
cento. A contração no empre-
go teve maior impacto nos jo-
vens entre os 25 e os 34 anos 
(-7,4 mil), seguindo-se o gru-
po dos 15-24 anos (-5,6 mil 
pessoas). No conjunto, repre-

sentam 75 por cento do de-
créscimo observado no em-
prego. Embora, em termos 
relativos, a diminuição do 
emprego tenha sido mais in-
tensa no sector primário e se-
cundário, a perda nos servi-
ços atingiu 10,8 mil pessoas. 
No final de junho, 26147 pes-
soas estavam inscritas como 
desempregadas no Algarve. 
Este número corresponde a 
um aumento de mais 18261 
pessoas, ou 232 por cento, do 
que no mesmo mês de 2019. 
Albufeira é o concelho com 
maior número de desempre-
gados inscritos e aquele em 
que se registou maior taxa de 
variação homóloga (683 por 
cento). Lagoa, Lagos, Loulé, 
Portimão, Silves e Vila do Bis-
po apresentam aumentos aci-
ma dos 200 por cento. A re-
lação entre desempregados 
e população em idade ativa 

aponta para situação bastan-
te mais preocupante no con-
celho de Albufeira, seguindo-
-se o de Portimão. Já em re-
lação ao turismo, em abril e 
maio aterraram no aeropor-
to de Faro 62 aeronaves. No 
mesmo período de 2019 con-
tabilizaram-se 6213 aerona-
ves em maio os passageiros 
embarcados e desembarca-
dos no Aeroporto Interna-
cional de Faro não ultrapas-
saram 565, o que traduz uma 
quebra de quase total face a 
período homólogo, quando 
se registaram 1006967pas-
sageiros. Em junho as dor-
midas (335,6 mil) apresen-
taram uma descida de 86,2 
por cento, e em maio os pro-
veitos turísticos não foram 
além dos 764 mil euros, cor-
respondendo a uma descida 
de 99 por cento, em termos  
homólogos.
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Hotéis do Algarve registam quebra 
superior a 60 por cento em julho
A AHETA – Associação dos Hotéis e Em-
preendimentos Turísticos do Algarve divul-
gou hoje os dados da evolução da ocupação 
turística na região, comparando com as es-
tatísticas conhecidas do ano de 2019. As-
sim, relativamente ao ano passado, o mês 
de julho de 2020 apresentou uma taxa de 
ocupação global média/quarto de 33,2 por 
cento, isto é, 60,2 por cento abaixo do valor 
registado em 2019.

Para esta descida acentuada muito con-
tribuiu a ausência do mercado britânico, 
com uma queda de 91,1 por cento, seguin-
do-se o irlandês com menos 91,9 por cen-
to, consequências da exclusão de Portugal 
dos corredores aéreos considerados segu-
ros pelo governo de Boris Johnson. O grupo 
é fechado pelo mercado alemão, com uma 

quebra de 58,9 por cento e pelo holandês, 
com -67,3 por cento.

O mercado nacional tem contribuído 
para a manutenção da atividade turísti-
ca no Algarve, apesar da quebra de 8,3 por 
cento registada. Ainda assim, os turistas 
nacionais representam 61,1 por cento das 
dormidas na região. Cerca de 22 por cen-
to das camas classificadas permaneceram 
encerradas, pelo que a percentagem de em-
preendimentos que ainda não reabriram é 
bastante superior. Em valores acumulados, 
a ocupação por cama regista uma descida 
média de 62,9 por cento desde janeiro, e o 
volume de vendas uma descida de 61,8 por 
cento. O volume de vendas apresentou uma 
descida de 66 por cento face ao mesmo mês 
do ano anterior.




